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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 
as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 
propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 
e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 
intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO : O presente estudo de caso se ocupou 
em avaliar o perfil motivacional dos alunos de 
4º Ano do Ensino Fundamental - I, com idade 
entre 9 e 11 anos, nas disciplinas de ciências e 
matemática, de uma escola pública municipal 
da cidade de Pirassununga, São Paulo, 
refletindo sobre a própria prática de ensino. 
Baseando-se na Teoria da Autodeterminação 
e na Metodologia Ativa de Aprendizagem, 
contou com a parceria do Programa Planeta 
Aberto e do grupo de pesquisa do Instituto 
de Química de São Carlos (IQISC). Foram 
utilizados os seguintes instrumentos de coleta 

dos dados: a aplicação de atividades “mãos 
na massa” e o questionário IMI (Inventário da 
Motivação Intrínseca). Para a triangulação dos 
dados também foram aplicadas entrevistas 
e coletados trabalhos dos alunos, os quais 
puderam servir como base de observação. 
Para a análise foi realizada a estatística 
descritiva, com a apresentação de frequência 
das respostas do questionário, o cálculo de 
média e desvio padrão. O método kmeans 
foi aplicado para analisar agrupamentos de 
respondentes de acordo com a similaridade das 
respostas. A intenção deste trabalho foi verificar 
na própria prática, a progressão da motivação 
dos estudantes, como sugere o continuum da 
Teoria da Autodeterminação. 
PALAVRAS-CHAVE: Teoria da 
Autodeterminação. Motivação. Metodologia 
ativa de aprendizagem. 

STUDY OF THE LEARNING MOTIVATIONAL 
PROFILE OF STUDENTS IN THE 
DISCIPLINES OF MATHEMATICS

AND SCIENCE WITH ACTIVE METHOD 
APPLICATION FOR ELEMENTARY SCHOOL 

STUDENTS-EARLY YEARS

ABSTRACT: The present case study aimed to 
evaluate the motivational profile of the students 
of 4th Year of Elementary School - I, aged 
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between 9 and 11 years, in the subjects of science and mathematics, of a municipal 
public school in Pirassununga, São Paulo, reflecting on the teaching practice itself. 
Based on the Theory of Self-Determination and Active Learning Methodology, it was 
partnered by the Open Planet Program and the research group of the São Carlos 
Institute of Chemistry (IQISC). The following data collection instruments were used: 
the application of hands-on activities and the IMI (Intrinsic Motivation Inventory) 
questionnaire. For the triangulation of data, interviews were also applied and students’ 
works were collected, which could serve as a basis for observation. For the analysis, 
descriptive statistics were performed, with the frequency of questionnaire responses, 
and calculation of mean and standard deviation. The kmeans method was applied 
to analyze groupings of respondents according to the similarity of the answers. The 
intention of this work was to verify in practice, the progression of student motivation, as 
suggested by the continuum of the Self-Determination Theory.
KEYWORDS: Self-determination Theory. Motivation. Active learning method.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Este trabalho surgiu de muitas inquietações a respeito da participação dos alunos 
nas atividades escolares, uma vez que se verifica o potencial dos estudantes e, em 
contrapartida, o baixo rendimento. A recorrente queixa de profissionais da educação 
sobre a falta de interesse e motivação dos alunos no processo de aprendizagem é 
um dos fatores na busca de meios para superar os desafios da sala de aula, os quais 
são presentes no contexto educacional brasileiro da atualidade. 

Segundo Deci e Ryan (2000) existem diversos estudos no ambiente escolar, os 
quais investigam as consequências de uma autorregulação mais autônoma para a 
qualidade de comportamento e bem-estar. Neste sentido, o estudo sobre a motivação 
para a aprendizagem tem sido muito discutido por pesquisadores, o que possibilita 
delinear o perfil motivacional de estudantes por meio de atividades acadêmicas, a fim 
de regular e influenciá-los em seu aprendizado. Sendo assim, busca-se responder a 
seguinte questão de pesquisa: 

“Como a Metodologia Ativa de Aprendizagem contribui para a investigação da 
motivação dos alunos nas aulas de matemática e ciências?” 

Partindo deste questionamento, verifica-se que embora haja algumas pesquisas 
sobre esta temática, pouco se diz a respeito da intervenção na prática pedagógica. 
Desta forma, as atividades “mãos na massa” com uso de metodologia ativa de 
aprendizagem podem contribuir para a participação efetiva dos alunos, motivando-
os para o aprendizado. 
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2 | 	METODOLOGIA  

O trabalho em questão buscou apresentar a prática de metodologia ativa de 
aprendizagem e traçar um perfil motivacional dos participantes diante às experiências 
significativas de sala de aula. Foi realizado um estudo de caso da própria prática de 
ensino, além de ser um estudo exploratório, a resolução nº510/2016 disposta no 
artigo 1, inciso VII assegura que pesquisas as quais visam o aprofundamento teórico 
que emergem espontaneamente da prática profissional não são avaliadas pelo CEP/
CONEP (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa). 

A escola pública onde foi realizada a pesquisa é a E.M.E.F. C.A.I.C. “Dr. Eitel 
Arantes Dix”, localizada na Avenida da Nações Nº475, Vila Esperança, Pirassununga, 
município do estado de São Paulo. Situada na Zona Norte da cidade é uma instituição 
de grande porte, com aproximadamente 300 alunos distribuídos em 11 turmas de 
Ensino Fundamental - I, 1º ao 5º Ano. Os participantes foram os alunos regularmente 
matriculados no 4º Ano “C” do Ensino Fundamental, do ano letivo de 2018, da unidade 
escolar supracitada. A escolha da escola, da turma e a permissão para a realização 
da pesquisa da referida unidade escolar teve como fator principal a pesquisadora 
em questão ser a própria professora da turma. Durante a reunião de pais e mestres 
referente ao primeiro bimestre, foi solicitado aos responsáveis o consentimento para 
que os alunos pudessem participar do trabalho, esclarecendo a eles a atividade e 
seus fins acadêmicos. 

Para o estudo do caso em questão realizou-se a triangulação dos dados para 
melhor compreensão da realidade. Baseando-se em diversos métodos de análise, 
este tipo de interpretação permite ao investigador maior certeza diante a análise, 
uma vez que há amplitude na descrição, explicação e compreensão dos dados, a fim 
de obter a confiabilidade dos resultados (JÚNIOR et al., 2016). 

Sob o aspecto quantitativo, aplicou-se o questionário IMI com escala tipo 
Likert. Diante do contexto da turma, o questionário foi aplicado como trabalho 
exploratório direcionado para a situação de aprendizagem, visto que o objetivo 
era avaliar a compreensão e interpretação dos alunos a respeito da escala e dos 
conceitos presentes nas afirmativas, do qual realizou-se a estatística descritiva dos 
dados, verificando a frequência das respostas, médias e desvio padrão. A análise 
multivariada de agrupamento dos dados foi realizada por meio do kmeans, método 
estatístico usado para a classificação e análise dos grupos. A pesquisa qualitativa 
ocupou-se do levantamento de dados cadastrais dos alunos, atividade do tipo “mãos 
na massa”, entrevistas, relatos e produções realizadas nas aulas da referida turma. 

O questionário utilizado para a pesquisa chamado Inventário de Motivação 
Intrínseca (IMI) é um instrumento da Self Determination Theory que contou com 
a colaboração de vários autores em suas experiências a fim de validá-lo. Os 
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autores McAuley, Duncan e Tammen (1989) e Deci e Ryan (2005) fizeram estudos e 
encontraram apoio para sua validade. O questionário original possui 45 afirmativas 
para serem usadas conforme a atividade. Para cada afirmativa deve ser indicado o 
quanto é verdade utilizando uma escala Likert de 7 pontos. 

O questionário, conforme apresentado pelos autores da SDT, pode sofrer 
pequenas alterações a fim de atender à atividade permitindo a coerência em sua 
aplicação. O instrumento aplicado foi adaptado para a atividade de ciências e 
matemática e é formado por 27 afirmativas que se relacionam à motivação intrínseca 
e auto regulação, as quais estão divididas em seis escalas: interesse/diversão, 
percepção de competência, esforço/importância, pressão/tensão, percepção 
de escolha e valor/utilidade. Para os participantes de menor idade, alunos de 
Ensino Fundamental - I, foi adequada a formatação e a subescalas das respostas. 
O questionário foi expresso em graus de concordância por meios de imagens 
representativas na forma de quadrados de diferentes tamanhos, sendo o maior como, 
concordo totalmente, e o menor como, discordo totalmente, numa escala Likert de 
1 a 5. 

O segundo instrumento de coleta dos dados trata-se de uma atividade prática, 
um experimento baseado em metodologia ativa de aprendizagem elaborada pelo 
Programa Planeta Aberto. A atividade consiste na confecção de um carrinho de 
material reciclável. Também acompanha um material de referência que foi adaptado 
para a elaboração do roteiro de atividades. O programa sugere três tipos de carrinhos: 
movidos por elástico, por balões e hovercraft. 

A realização do experimento do carrinho, foi previamente agendada com a 
Coordenação da instituição, conforme o cronograma de atividades escolar, visto 
que demandou esforços coletivos e de um breve planejamento para que efetivasse 
a coleta. No dia da atividade, seguindo o roteiro, os alunos foram convidados a 
responder perguntas sobre a situação-problema “construir um carrinho”, levantando 
hipóteses sobre “movimento” e o conhecimento prévio dos estudantes. Dadas 
as orientações, cada grupo se organizou para a montagem do carrinho com os 
materiais pré-selecionados pela pesquisadora. Os alunos testaram o funcionamento, 
compararam a velocidade, o percurso percorrido e responderam o questionário. 
Posteriormente, foram coletados os dados com as impressões dos alunos, dando 
continuidade ao estudo exploratório por meio de relatos, entrevistas e atividades 
escolares. Cabe ressaltar que dos 22 participantes da atividade “mãos na massa”, 
apenas 19 tiveram respostas válidas. Na figura1 estão as imagens do experimento 
do carrinho. 
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Figura1: Carrinhos confeccionados pelos alunos do 4º Ano “C” como propõe o Programa 
Planeta Aberto. 

Fonte própria. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para este estudo foi realizada a estatística descritiva das respostas do 
questionário IMI e análise das médias e desvio padrão dos fatores descritos na 
Teoria da Autodeterminação. A tabela (1) mostra a porcentagem de cada grau de 
concordância em todas as afirmativas de cada fator presente no questionário IMI, 
o qual foi aplicado após o experimento do Programa Planeta Aberto, verificando a 
frequência das respostas para o fator “interesse/diversão”. De acordo com a SDT 
este fator revela a autopercepção dos estudantes em relação a motivação. O mesmo 
foi realizado para os outros seis fatores descritos no questionário. 
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Tabela 1: Porcentagem de resposta em cada grau de concordância para o fator Interesse/
diversão. 

Fonte: Elaboração própria 

Observa-se que a nas afirmativas 1, 2, 4 e 5 a frequência das respostas estão 
concentradas no grau 5 que corresponde a concordância total do item, ou seja, 
percebem que estão motivados pela atividade. A afirmativa 3, “Eu achei que esta 
experiência foi chata” possui a letra (R) na frente, que segundo o questionário 
original, trata-se de um valor reverso. Neste caso, a pontuação é invertida e a 
resposta é subtraída de 6. Portanto, este item obteve o valor médio 5, o que nos 
permite entender que os alunos acreditam ser uma atividade divertida. A resposta 
com 5% é o valor que representa um aluno, o que permite inferir se este realmente 
compreendeu a afirmativa.  

A tabela 2 mostra a análise descritiva referente às variáveis avaliadas com 
número de respostas (N), o valor mínimo, o valor máximo, a média (M) e o desvio 
padrão (DP) para cada uma das afirmativas contidas no questionário IMI. As 
afirmativas foram agrupadas ao fator correspondente, do qual faremos o estudo das 
médias nos fatores. 
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Tabela 2: Estudo da média das afirmativas agrupadas em fatores. 
Fonte: Elaboração própria 

Os fatores “interesse/diversão”, “percepção de escolha” “esforço/importância” 
e “valor/utilidade” apresentaram as maiores pontuações, indicando que a grande 
maioria dos alunos acreditam que as atividades com metodologia ativa são 
significativas para o processo de aprendizado. 

Outra análise que pode ser realizada é o agrupamento dos respondentes de 
acordo com a similaridade entre as respostas do questionário. Usando o método 
kmeans para realizar agrupamentos, os 19 respondentes do questionário IMI foram 
distribuídos em 2 grupos, os quais foram nomeados G1 (verde) e G2 (vermelho). A 
figura 2 mostra a representação em três dimensões dos grupos G1 e G2, realizada 
usando o método PCA (Análise da Componente Principal).

Figura 2: Agrupamento das respostas dos alunos no questionário IMI.
Fonte: Elaboração própria 

Esta amostra possui dois grupos distintos. O grupo verde é composto por 8 
estudantes e o grupo vermelho é compostos por 11 estudantes. O grupo verde é 
formado pelos respondentes: 2; 4; 6; 10; 11; 14; 15; 18. O grupo vermelho é formados 
pelos seguintes respondentes: 1; 3; 5; 7; 8; 9; 12; 13; 16; 17; 19. Faz-se necessário 
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destacar o participante 13, (outlier), o qual apresentou um valor atípico, divergente 
dos demais respondentes. A questão fundamental que emerge desta análise é: o que 
caracteriza cada um dos grupos? Responder esta questão não foi possível, devido à 
falta de informações como renda familiar, formação dos pais, estrutura familiar, enfim 
os padrões socioeconômicos de cada estudante.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho em questão é um estudo exploratório o qual buscou apresentar 
prática de metodologia ativa de aprendizagem e traçar um perfil motivacional dos 
participantes diante às experiências significativas de sala de aula. Trata-se de um 
trabalho complexo dada a subjetividade e a necessidade da confiabilidade frente 
a desejabilidade das respostas do que se pretende avaliar. As pesquisas sobre 
metodologias de aprendizagem, principalmente em turmas de anos iniciais do ensino 
fundamental, são pouco desenvolvidas, conferindo relevância a este trabalho.  

Desta forma, o estudo em questão encontrou dificuldade em levantar dados 
de outros trabalhos com propostas semelhantes. Embora utilize um instrumento já 
validado, necessitou de adaptações para a adequação da faixa etária e à demanda 
da população amostral, servindo como base de testes para a familiarização com os 
instrumentos de coleta, cujo objetivo é oferecer subsídios para o aprofundamento 
de outros trabalhos. Partindo deste princípio, este estudo procurou mostrar o 
procedimento metodológico para uma coleta de dados e aplicação de instrumentos 
para a avaliação do perfil motivacional de estudantes.

Ao verificar o impacto do experimento no comportamento dos estudantes, foram 
coletados outros registros para que a análise não estivesse tendenciosa. Entretanto, 
o engajamento dos alunos principalmente nas aulas de ciências foi perceptível em 
outras situações de aprendizagem. Em relação a análise dos resultados, devido a 
população amostral ser pouco representativa, optou-se pela triangulação dos dados 
a fim de validar o estudo perante ao referencial teórico. Entretanto, sugere-se a 
aplicação em grandes amostras e a análise fatorial para obter melhor entendimento 
dos construtos. 

Apoiando-se na metodologia ativa de aprendizagem, estudar o perfil 
motivacional dos alunos vai muito além do que é visível. Faz-se necessária a 
compreensão de uma realidade mais aprofundada, aplicando outros métodos de 
análises para obter diversas perspectivas perante a Teoria da Autodeterminação. 

Nos próximos trabalhos serão investigados como os padrões socioeconômicos 
influenciam nas respostas do questionário, ou seja, se a renda familiar, o local onde 
reside, a formação dos pais e outros parâmetros podem ter relação com a maneira 
com que os estudantes respondem as questões.
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